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Resumo 

Sistemas de Apoio a Decisao em Grupo (SADG) sao sistemas interativos que visam facilitar a solw;;ao 

de problemas semi ou nao-estruturados por um conjunto de tomadores de decisao, trabalhando juntos como um 

grl.Jpo._Q Sisterr1a G_BAJ)D_- GRupo de ApDio_áDiscussau e-Deliberayao,-é~umSADG desenvelvido na·PUCRS- · 

que combina o uso de modelos de argumenta<;ao para apoio a discussao, técnicas de vota<;ao para atividades de 

delibera<;ao, e controle automático de normas para apoiar grupos em reunioes assíncronas e distribuídas. Neste 

trabalho será apresentada as principais características de GRADO, urna análise das diferentes plataformas 

consideradas para a sua implementa<;ao, bem como a solu<;ao dese~volvida usando Lotus Notes e Lotus 

Domino, que foi a plataforma esco!hida. O protótipo deve servir como base para futuras valida<;;oes empíricas 

das funcionalidades de GRADO para apoio a processos decisórios em grupo. 

Abstract 

Group Decision Support Systems (GDSS) are interactive systems targeted at supporting groups on 

decision related activities of semi/non-structured problems. GRADO is a GDSS developed at PUCRS - Brazil, 

which combines the use of rationale-models for discussion support, voting techniques for deliberation 

activities, and automatic nonn control, considering asynchronous and distributed meetings. In this paper, we 

present the striking features of GRADD, and discuss the current implementation of a prototype using Lotus

Notes and Lotus-Domino. Other implementation platforms considered are also analyzed. This prototype is 

aimed at future empirical validations of GRADO functionality for group decision processes. 
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l. Introduc;ao 

Processos decisórios típicamente envolvem a participac;ao de um conjunto de pessoas que se 
reúnem para trocar pontos de vista, interesses, especialidades e inforrnac;oes, e cada vez rnais o valor da 
participac;ao coletiva em decisoes tern sido destacado ern termos de produtividade, qualidade e valores 
democráticos [KRA88]. Contudo, se o processo nao for bem planejado e controlado, o número e 
durac;ao das reunioes acabam sendo excessivos, dando as pessoas a sensa<;ao de que estao sendo 
desviadas de tarefas muito mais críticas para o bom funcionamento da organizac;ao. Entre os principais 
fatores que comprometern o sucesso de reunioes estao [STO 92]: 

e dificuldade de encontrar urn horário e local cornuns e adequados a todos os rnernbros do 
grupo; 

• dificuldade de participac;ao ativa e igualitária de todos, devido a questoes como dominancia de 
pessoas corn dom para expressao oral, uso de pressoes hierárquicas, inibi<;ao, preguic;a, 
diferen¡;as pessoais, etc. 

• dificuldade em organizar e analisar idéias de rnaneira eficiente; 
• dificuldade de desenvolver um plano ou estratégia de reuniao, bern corno de segui-lo; 
,. dificuldade em convergir a urna solu¡;ao comum. 
Sistemas de Apoio a Decisoes em Grupo (SADG) podem ajudar a melhorar o processo de 

tomada de decisao em grupo através da remoc;ao de barreiras cornuns de cornunicac;ao, uso de técnicas 
de estruturac;ao para a análise da decisao, e direcionarnento sistemático do padrao, conteúdo e 
temporizas;ao das atividades de discussao e deliberac;ao [DES87]. Inicialmente o termo SADG era 
sinónimo de salas de reunioes com facilidades especiais, mas rápidos avans;os na tecnología de 
informac;ao e comunicac;ao viabilizaram outras formas de apoio [ST092]. Urna das tendencias atuais 
sao SADGs que permitem a criac;ao e gerencia de urna rnemória organizacional [ ACK98], isto é, um 
espa<;o cornpartilhado onde idéias podem ser expressas, coletadas, divulgadas, estruturadas, 
relacionadas e debatidas pelo grupo. giBIS [CON88], SISCO [BEL96][BEL98], Sybil [LEE90] e 
GRADD [BAC97a][BEC97b][BEC97] sao exemplos de SADGs que usam modelos de argumenta<;ao 
como base de estruturac;ao da mernória organizacional desenvolvida durante discussoes remotas e 
assíncronas [ACK98]. Modelos de argumenta<;ao oferecem um conjunto pré-definido de abstra<;oes e de 
relacionamentos, através dos quais os elementos de urna discussao podem ser documentados e 
relacionados, estabelecendo urn padrao estruturado e sistemático de comunicayao entre os rnembros de 
um grupo. Entre os modelos de argurnenta¡;ao, o mais conhecido é sern dúvida IBIS (Issue Based 
Inforrnation Systerns) [CON 88], que apresenta 3 abstrac;oes: tema (onde o problema de decisao é 
apresentado ), posi<;ao ( onde sao propostas as alternativas para resolus;ao do problema) e argumento 
(onde sao justificados o apoio ou objes;ao a urna ou mais posü;oes), as quais sao conectadas por 
relacionamentos também pré-definidos. O bom compromisso entre sirnplicidade e expressividade é a 
principal razao de sua popularidade. Modelos de argumentac;ao enfocam a captura, cornpartilharnento e 
visualizas;ao de inforrnac;ao, mas pouco contribuem para a convergencia do grupo a urna soluc;ao 
satisfatória, tarnpouco ao controle do bom andarnento do processo. O Sistema GRADD 
[BAC97a][BAC97b][BEC98] diferencia-se dos demais sistemas porque que combina o uso de modelos 
de argurnentac;ao, técnicas de vota9ao e normas de coordena<;ao de reunioes a fim de oferecer urn 
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conjunto de funcionalidades de apoio mais abrangentes para o bom andamento de reunioes remotas e 
as síncronas. 

O objetivo deste trabalho é descrever a implementac;ao Lotus Notes- Domino [LOT 96] hora 
em desenvolvimento na PUCRS com objetivo de futuras validac;oes empíricas das funcionalidades 
oferecidas por GRAD para apoio a processo decisórios em grupo. Para tal, foram consideradas várias 
plataformas de desenvolvimento, analisadas segundo dois critérios: a) desenvolvimento facilitado de 
funcionalidades de comunicac;ao e compartilhamento de informac;oes,.e b) perspectiva facilitada de uso 
por um público amplo. O uso de Lotus Notes -Domino permite atender de forma adequada a estes 
requisitos. 

O restante deste documento está estruturado como segue. A Sevao 2 descreve as características 
mareantes do Sistema GRADD, mostrando sua arquitetura funcional e seus principais subsistemas. A 
Sec;ao 3 aborda brevemente 3 diferentes tecnologías de implementac;ao consideradas para o sistema 
GRADD, discutindo suas vantagens e inconvenientes. A Se¡;ao 4 discute as principais características da 
implementac;ao Lotus-Domino de GRADD, e a Sec;ao 5 apresenta conclusoes e trabalhos futuros. 

2. Sistema GRADD 

2,1. Arquitet1JraF1JrtCion(l1 

Como já destacado, GRADD é um SAbG que tem por objetivo apoiar reunioes assíncronas e 
distribuí das, tomando as discussoes menos longas, mais objetivas, e· facilitando a convergencia para 
urna soluc;:ao comum. Para atingir este objetivo, baseou-se a concep9ao deste SADG em duas grandes 
premissas. A primeira é a de que a objetividade e convergencia da reuniao dependem em grande parte 
de um~ comunicac;ao com o mínimo possível de "ruídos", de apoio também as atividades de 
deliberac;:ao, bem como de urna conduc;:ao mais rígida de reuniao. A outra premissa é que o emprego de 
técnicas simples para o andamento deste processo é essencial para a utilizac;:ao desta ferramenta por um 
público mais amplo. 

Para atender estes requisitos, as seguintes características foram incorporadas em GRADD: 
lil utilizw:;ao do modelo de argumenta<;ao IBIS. A simplicidade do IBIS, sem comprometimento do 

poder de expressao, é a chave do sucesso na sua utilizac;:ao pois através dele reunioes poderao 
acontecer como mínimo possível de "ruídos"; 

lil técnicas de vota<;ao para apoio a deliberac;:ao, pela familiaridade que todas as pessoas tem com estas 
técnicas; 

* coordena<;ao automática de vários aspectos da discussao e deliberac;ao pela ferramenta através de 
urna norma, que é definida por um ator denominado facilitador. 

® interface orientada a formulários, com facilidades de navegac;:ao entre os vários subsistemas que 
compoem este SADG. 

A Figura 1 ilustra a arquitetura funcional do GRADD, e seus componentes sao comentados no 
restante desta sec;:ao. Em [BAC 97b] é apresentada a modelagem conceitual completa destes 
componentes e de seu protocolo de interac;ao, além de um estudo de caso ilustrando o uso do SADG. 
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As figuras 2 a 6 ilustram alguns aspectos da interface da implementa<;ao corrente de GRADD, que será 
discutida ao longo deste documento. 

Figura 1 - Arquitetura Funcional do GRADD 

2.2 Subsistema de Norma 

O Subsistema de Norma tem por objetivo oferecer funcionalidades que apoiem o processo 
decisório através de urna coordena<;ao mais rígida de reuniao, visando proporcionar um Jnelhor 
aproveitamento do processo de discussao e vota<;ao efetuada pelos usuários do GRADD. Este 
subsistema pressupoe a existencia de dois tipos de atores interagindo com o SADG, a saber, um 
facilitador (pessoa que apresenta um problema de decisao e que coordena a reuniao) e os membros de 
grupo (pessoas que participam da reuniao ). 

A norma é o elemento central deste subsistema, que tem por objetivo documentar e controlar as 
regras definidas pelo facilitador. A reuniao inicia quando o facilitador apresenta o problema de decisao, 
propondo um tema para a discussao (e posterior vota<;ao ), e define as regras que guiarao o processo 
decisório. Os seguintes elementos sao definidos na norma (Figura 2): 
® participantes: cadastra o facilitador do processo, e as pessoas que comporao o grupo. Esta 

informa<;ao permite que o sistema controle as a<;5es de cada participante, a fim de nao comprometer 
a integridade da reuniao. Por exemplo, apenas o facilitador pode alterar a norma, e apenas os 
membros cadastrados do grupo podem participar da discussao e vota<;ao . 

., regras para discussao: delimita o tempo de discussao e o número máximo de interven<;oes 
permitidos a. cada membro de grupo (número máximo de posi<;oes e número máximo de 
argumentos). Este limites visam dar mais objetividade a reuniao, evitando problemas corno 
discussoes intermináveis, dominancia na discussao por um ou outro membro do grupo, etc. Cabe ao 
facilitador determinar estes limites, e monitorar o andamento da discussao, a fim de detectar se 
altera<;oes nestes limites sao necessários para o melhor andamento da discussao. 

E& regras para vota<;ao: define o método de extra<;ao de alternativas a partir da discussao efetuada, o 
número de tumos e suas características, bem como as alternativas a serem (re)votadas em caso de 
empate. Para cada tumo, sao definidos o limite de tempo, e o procedimento de vota<;ao selecionado. 

e tema: determinado pelo facilitador, constituindo o assunto a ser discutido e posteriormente votado. 
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2.3 Subsistema de Discussao 

Quando a norma detecta o tempo de início da discussao, esta é aberta pelo sistema. Os membros 
do grupo cadastrados na nonna podem entao apresentar seus pontos de vista em relayao ao tema o qual 
foram convidados a discutir, respeitando as regras previamente estabelecidas no subsistema de norma, 
ou seja, tempo e número máximo de interven¡;oes por participante. 

Como já mencionado, o nodo tema do modelo IBIS foi previamente preenchido pelo facilitador 
qunado da defini<;ao da norma (Figura 2.b), pois é através dele que o problema de decisao é apresentado 
aos membros do grupo. Cada rnembro de grupo usa as funcionalidades deste subsistema para criar 
posi!;oes e argumentos relativos a este tema (Figura 3), os quais podem ser consultados (Figura 4) a 
qualquer momento do processo decisório, ou mesmo após este concluído. 

Conteúdo: SN 
o uso de testes par~ o de sen vol vimento de software ~.&4·,.· •. ,.·· .• · ..•. ·• 

parece ser urna prat~ca bastante comum. :<d 
No entanto a equipe de desenvolvimento muitas veze::á~; 
nao gerencia o tempo net:es~ario para esta pratica. ;::~;-~:] 
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2.4 Subsistema de Votayao 

O processo de votayao em GRADD compreende duas etapas: 1) extrayao de alternativas de voto 
e 2) votayao propria.nlente dita. Em caso de empate, poderao ocorrer tantas votayoes quantos foram o 
número de turÍlos estabelecidos na norma, para efetuar desempates. 

Na etapa de extrayao de alternativas de voto sao selecionadas aquelas que farao parte do 
primeiro tumo da votayao (Figura 5), que correspondem as posiyoes expressas durante a discussao. As 
posiyoes que serao consideradas como alternativas de voto podem ser escolhidas pelo facilitador 
(extrayao manual) ou pelos membros de grupo, em um processo de pré-votayao (extrayao automática). 
O método de extrayao de alternativas é definido na norma pelo facilitador. 

Carlos Marquardt cm 04/06 as 06:26PM 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . h 

Conteúdo: 
Acho que teste sáo importantes 
.para que o programador tenha condi<;:óes 
de avaliar as expectativas do usuario 
frente ao produto e a propria performance 
do sistema 

Urna análise dos métodos de votayao encontrados na literatura [STR 80] mostrou que a maioria 
destes podem ser reunidos em trés grandes grupos, considerando o número de alternativas que podem 
ser votadas por pessoa e a forma de expressao de voto (i.e. escolha ou escala de preferéncia). Os 
métodos de cada grupo diferenciam-se apenas na forma de computar os vencedores. Foram assim 
eséolhidos inicialmente quatro métodos de votayao · pluralidade, aprovayao e Borda Kendall. 

Detectado o início do primeiro turno pela norma, a votayao é aberta, e cada participante pode 
votar nas alternativas disponíveis (Figura 6), de acordo com o método de votayao definido na norma. A 
Norma também controla que cada participante vote urna única vez por tumo. A interface permite 
navegar pela discussao, consultando os detalhes das contribuiyoes, a fim de melhor formar sua opiniao. 
Ao término do tempo definido para o turno, o sistema fecha a votayao, computa os votos de acordo com 
o método selecionado, e informa o resultado (vencedor ou empate) a norma. 
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Tema 
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Data Tópi~o 

03/06/99 Teste 

Auto1r 

Carlos 
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"'03/18/99 1 Vantagem de Testes carlos 
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"'03/18/99 1 Desvantagem de 
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marquardt 

carlos 
marquardt 

Figura 4:SubsistemadeDiscussao'" Tela-Inicial 

Subsistema de 
V o 

11 Extrocáo de Alternativos 

q Soir 

il E~trosiío elle Alt<!i:rnativos 

Seledone as Alternativas para a 
Vota~ao 

~ l r Vantagem de Testes 

~-'\ r Desvantagem de Testes 

Figura 5: Interface de Extra9ao de Altemativas 

Cada vez que acorrer um empate, a norma irá disparar o procedimento desempatar até que o 
número de tumos estabelecidos na norma seja alcanc;ado ou até ocorrer o desempate. A partir daí, o 
processo de votw;ao efetua-se como descrito acima. 
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Subsistema de 
Vota~io 

(i} ~rimeiro T11rno 

Se ir 

Altemativas 

1 P1 fY_ilil~~_.;iii-d.<~r~s~~ 
1 O Desvantagem de Testes 

Figura 6: Vota<;ao por Pluralidade no 1 o Tumo 

3. Plataformas de Desenvolvimento para o Sistema GRADD 

Na escolha de urna plataforma de prototipa<;ao para o sistema GRADD, dois conjuntos de 
critérios foram considerados: a) desenvolvimento facilitado de funcionalidades de comunica<;ao e 
compartilhamento de inforrnac;:oes por grupos de usuários trabalhando assíncrona e distribuidamente, e 
b) perspectiva facilitada de uso por urn público amplo, visando urna futura avalia<;ao empírica dos 
recursos oferecidos pelo GRADD para apoio a processos decisórios em grupo. Vale lembrar que 
GRADD diferencia-se de sistemas como SISCO [BEL96][BOR97] ou giBIS [CON88] por acrescentar 
aos recursos de apoio a gerencia de urna memória organizacional, mecanismos de controle de processo 
(i.e. norma de teuniao) e de apoio ao consenso (i.e. votac;:ao ). 

Hoje em dia, a Internet é urna das plataformas que possuem maior alcance de usuários, e por 
~sta razao tem sido extensivamente usada para a prototipac;:ao de vários tipos de sistemas cooperativos. 
A Internet oferece urna gama variada de recursos para comunicac;:ao e compartilhamento de 
informac;:oes, com enfoque especial para WWW, navegadores, linguagens de programa<;ao ( e.g. HTML, 
Java, Javascript, PERL), e urna interface padrao de comunicac;:ao (CGI- Common Gateway Interface) 
que permite a integra<;ao de servidores WWW com aplica<;oes diversas ( e.g. sistema de gerencia de 
bancos de dados '- SGBD, programas escritos em linguagens diversas). SISCO-RIO [CAV97] é urna 
implementa<;ao de SISCO baseada em Internet, que usa um SGBD para gerenciar a memória 
organizacional, e CGis para a conexao entre o servidor WWW e a base de dados. O uso de urna 
plataforma semelhante no caso de GRADD implica uso de CGis nao só para gerencia da informa¡;:ao, 
mas igualmente para toda a parte de controle e verificac;:oes derivadas do uso de urna norma de reuniao. 

Urna outra perspectiva considerada para o desenvolvimento do GRADD foi Lotus Notes (LN) 
[LOT 96], um. Sistema de Gerencia de Informa¡;oes que apresenta urna arquitetura cliente/servidor que 
proporciona diferentes formas de incluir, localizar e compartilhar informa¡;oes, facilitando a execu<;ao 
de tarefas e o trabalho em conjunto entre usuários. O LN armazena informac;oes que pertencem a um 
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determinado assunto através de bases de dados, organizadas como um conjunto de documentos. Estes 
documentos sao gerados a partir de formulários que apresentam campos, os quais sao preenchidos 
pelos usuários. LN possui ainda vários recursos para recupera9ao de informa96es (navegadores) e de 
classifica9ao segundo perspectivas variadas (visees). NSisco [PAR95] descreve urna implementa9ao 
LN de SISCO. O problema com esta escolha seria a restri9ao dos usuários GRADD aqueles com acesso 
a memória organizacional vía clientes LN, conforme ilustra a figura 7.b. 

Um recurso importante que o LN apresenta a partir da sua versao 4.5 é o Domino [LOT 96]. O 
Domino é um servidor web que combina a tecnología de servidores web com a tecnología do Lotus 
Notes para permitir que qualquer navegador da Web de terceiros tenha acesso a dados e aplicativos 
armazenados em bancos de dados do Notes, substituindo os clientes LN. Assim, o Domino converte 
automaticamente os elementos do LN, como navegadores, visoes, documentos e vínculos, em HTML 
para a exibi9ao em um cliente Web. A figura 7.a demonstra como o cliente da Web faz acesso a um 
banco de dados LN. O componente do Servidor Domino, HTTP (HiperText Transfer Protocol) 
reconhece este protocolo, permitindo que os clientes da Web comuniquem-se com servidores Notes. 
Assim, a partir de qualquer navegador WWW, usuários podem ter acesso a dados e aplicativos 
armazenados em bancos de dados LN, aproveitando sua funcionalidades centrais de gerencia da 
informa9ao, tais como replica9ao, gerenciamento de documentos, seguran9a, fluxo de trabalho, recursos 
de pesquisa de texto total, etc. 

A utiliza9ao combinada de Lofus Notes e Dommo foi escolhida para o desenvolvimento do 
GRADD, pela combina9ao de duas vantagens: o LN apresenta características próprias para gerencia de 
informa96es e o Domino permite que usuários tenham acesso a todas as funcionalidades do sistema 
através de qualquer navegador WWW. 

Recursos disponibilizados 
Browser VWVW 

~"''J.UJLJ.J.V para 

Recursos disponibilizados ao Cliente 
LN 

Notes para cliente Web e cliente Notes 
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4. Implementac;ao Lotus-Domino do Sistema GRADD 

A Figwa 8 mostra a arquitetura do Sistema GRADD usando a plataforma de desenvolvimento 
LN-Domino. Como já foi mencionado, aproveitou-se do LN todas as facilidades para criac;ao, 
manutenc;ao e consulta a memória organizacional, constituída basicamente de todo o conhecimento 
gerado durante urna discussao, bem como os resultados da deliberac;ao, a saber: 
@; Formulários e Documentos: através de formulários LN, que apresentam um conjunto de campos 

específicos, sao gerados pelos membros da reuniao, documentos que constituem a memória 
organizacional da discussao no GRADD. Tambérn é através de formulários LN que sao registrados 
os resultados parciais e resultado final do processo de deliberac;ao. 

~~~ Navegadores: permitem que o usuário navegue entre os subsistemas de norma, discussao e votac;ao 
E~ Visoes: permitem aos usuários ter acesso as suas intervenc;oes e as de outros participantes da 

reuniao, sobre diferentes perspectivas de indexac;ao. 
Urna vez definida a estrutura da memória organizacional e dos processos de criac;ao e consulta 

correspondentes, forarn usados os recursos do Domino para viabilizar todo acesso a base de dados ( e.f. 
formulários, navegadores, visoes) em interfaces correspondentes, disponíveis via navegador WWW. A 
forma como o sistema GRADD foi desenvolvido, permite que todos os mecanismos de gerencia de 
informac;oes sejam disponibilizados ao usuário usando os recursos do próprio Lotus Notes (campos, 
formulários, documentos e visoes), o que nao ocasionou muito trabalho, a nível de implementac;ao, para 
a equipe de desenvolvimento. 

A norma de reuniao define urna série de controles que devem ser ativados quando o usuário 
tenta realizar certas ac;oes no sistema GRADD. Por exemplo, ao interagir com o subsistema de 
discussao, deve-se controlar se o usuário pode participar da reuniao, se ele/ela nao ultrapassou o 
número máximo de contribuic;oes, ou rnesmo controle do tempo da reuniao. Da mesma forma, na 
vota<¡:ao deve ser controlar o tempo da vota<;ao, se o usuário é autorizado a votar, se já nao votou no 
tumo, etc. Apesar destas verifica<¡:oes poderem ser realizadas usando os recursos do LN, existem 
algumas características deste ambiente que nao estao disponíveis quando interage~se com o servidor 
notes via navegadores Web. Para resolver este tipo de restri<;ao, o LN permite que sejarn utilizados 
algumas func;oes específicas para usuário de browser WWW como CGI' s, Javascript, etc, combinadas 
ou nao, as quais poderao executar as fun<;oes necessárias via WWW. Para permitir este comportamento 
no sistema GRADD a usuários de browser WWW, sao usados entao CGis que tem acesso as regras da 
norma, verificam a validade da a<¡:ao, permitindo que o usuário só continue executando a atividade 
desejada se todas as restris;oes forem satisfeitas. 

Para exemplificar a contribui<¡:ao trazida por esta arquitetura, serao discutidos 2 subsistemas: 
Discussao e Norma. O Subsistema de Discussao (Ses;ao 4.1) explora mais os recursos do LN e 
conversao Domino de urna interface correspondente. O Subsistema de Norma (Se<¡:ao 4.2) é mais 
baseado em CGis por centralizar todos os controles a serem feitos pelo sistema. 
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Norma Discussao 

Fomn1i(rríüS. Notes -
Navegadores Notes 

Figura 8: Arqmtetura do GRADD em Lotus Notes 

4.1 Implementavao do Subsistema de Discussao 

No momento em que o usuário, através da tela principal do GRADD, tentar fazer acesso ao 
subsistema de discussao, será ativado um CGI que executará algumas valida<;oes de entrada, sendo elas: 
verifica<;ao do período inicial e final para participac;ao na discussao e a participa9ao ou nao de usuários 
na reunü1o. 

Após, a interface do subsistema de discussao dividi-se em duas partes denominada frame: a 
esquerda existe um navegador e na parte direita é exibida mna visao que poderá ser ordenada conforme 
a op<;ao selecionada no navegador. O resultado deste frame em LN seria simplesmente a cria<;ao de um 
navegador que abrisse automaticamente urna visao especifica. Como o resultado deste navegador em 
LN nao disponibiliza as informa<;oes da mesma forma na web, foi necessário a constrw;ao de trés 
formulários no aplicativo (figura 4) que integram as mesmas funcionalidades e informa<;oes geradas por 
um navegador do LN, a saber: 

1 o Formulário: contérn apenas um campo do tipo $$HTMLHead que monta inicialmente o 
frame, colocando através de script o navegador e a visao inicial nos locais acima citados. 

2° Fórmulário: é utilizada a liriguagem HTML para descrever corno o navegador monta as 
ligac;oes de suas op¡;oes de consulta com suas respectivas visoes. Esta montagem é feita através de 
script em HTML. 
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3° Formulário: semelhante ao 1°, este formulário contém apenas um campo do tipo 
$$ViewBody o qual permite apresentar todos os documentos da discussao sempre que este subsistemá 
for selecionado pelo usuário na tela inicial do GRADD. 

Todas as visoes sao montadas a partir do LN, dispensado qualquer tipo de programac;ao 
adicional para geréncia de informa<;oes da memória organizacional da reuniao. Por exemplo, no 
momento que o usuário quiser propor urna posi¡;ao em relac;ao ao tema em questao, será apresentado 
um formulário como na figura 3. 

4.2 Implementac;ao do Subsistema de Norma 

O Subsistema de Norma apresenta algumas de suas funcionalidades desenvolvidas em LN e 
outras, na sua maioria, construí das a partir de CGI' s. 

O LN foi somente utilizado para criac;ao e manutenc;ao do Tema da reuniao, sendo este 
disponível a qualquer momento aos usuários através da base de dados LN. As demais operac;oes, 
implementadas via CGI que contemplam o Subsistema de Norma sao: 
~~~ Criac;ao e gerencia de norma para reunioes: o uso de CGI permite que os dados de controle da 

reuniao possam ser recuperados a qualquer momento para gerenciar os dois outros subsistemas 
( discussao e votac;ao ). 

@1 Controle de acesso a norma: o CGI verifica se o usuário que tenta fazer acesso é o facilitador da 
reuniao. Se nao for, o CGI bloqueia o acesso aos dados de controle da norma. Caso contrário, o 
método permite ao facilitador, executar alterac;oes nos dados de controle da reuniao. 

@ Definic;ao de Tumos de Votac;ao : o CGI monta urn formulário com um conjunto de opc;oes de 
entrada, compatíveis ao número de tumos de votac;ao escolhido anteriormente (ex: se o facilitador 
optar por votac;ao em dois tumos, será disponibilizado posteriormente um formulário para 
preenchimento de dados de controle de votac;ao somente para dois tumos). 

A Figuras 2 apresenta a interface que faz parte do subsistema de norma, identificando as 
funcionalidades desenvolvidas ern LN e CGI. 

5. Conclusoes 

Neste trabalho buscou-se destacar a importancia de urna ferramenta de apoio a decisao em 
ambientes de reunioes corn características nao só de apoio a discussao mas também ao processo de 
deliberac;ao e de conduc;ao efetiva das atividades desenvolvidas. Visando validar empíricamente a 
contribuic;ao das funcionalidades de GRADD, está em desenvolvimento avanc;ado um protótipo em 
Lotus-Domino. Para esta escolha, identificou-se urna série de plataformas alternativas de 
desenvolvimento, e analisou-se suas vantagens e desvantagens quanto ao seu uso e implementac;ao de 
segundo dois critérios: a) desenvolvimento facilitado de funcionalidades de comunicac;:ao e 
compartilhamento de informac;:oes por grupos de usuários, e b) perspectiva facilitada de uso por um 
público amplo. 

A opc;:ao pela plataforma Lotus Notes+Domino nos permite aproveitar os recursos de gerencia 
de informac;oes disponíveis no ambiente LN, imprescindíveis para a memória organizacional de 
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GRADD, e o acesso amplo e irrestrito a GRADD via navegadores WWW, através do servidor Domino 
e CGI's para controles e valida<;oes necessários aos tres subsistemas. 

Neste momento, o GRADD encontra-se em fase de experimentw;:ao, ou seja, está sendo 
desenvolvida urna valida<;ao empírica buscando a avalia<;ao da ferramenta quanto a diferentes aspectos, 
dentre eles: performance do LN+Domino como plataforma de gerencia de informa<;oes, participa<;ao 
dos usuários segundo o modelo de discussao e delibera<;ao proposta, a importancia das regras definidas 
na norma, o papel do facilitador, etc. 
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